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NA ENCRUZILHADA DA LOPES CHAVES: 
ENCONTROS E DESCAMINHOS EM MÁRIO DE ANDRADE 

 
 
Resumo      
 

Este trabalho objetiva apresentar aspectos do pensamento estético de Mário de Andrade, 

um dos principais participantes do movimento modernista no Brasil, e sua contribuição para a 

cultura brasileira, ressaltando a importância de seu encontro com outros escritores, especialmente 

o poeta Manuel Bandeira. 

      Mário de Andrade, para muitos, teria sido um artista preso a uma reverência às tradições 

populares, sem realizar uma ruptura estética de fato, não sendo, portanto, um vanguardista. 

Percorremos aqui esses descaminhos do ideal estético-social de Mário de Andrade, expondo seu 

compromisso com a brasilidade e suas contradições, sua religiosidade, nele vendo características 

de um artista-pensador. 

  

Palavras-chave 
Modernismo. Música. Engajamento. Lirismo. Religiosidade. 

 
 

A CROSSROADS AT THE LOPES CHAVES STREET: 
ENCOUNTERS AND DIVERSIONS IN MARIO DE ANDRADE 

 
Abstract 
 

This dissertation aims to develop reflections on the ideas of Mário de Andrade, one of most 

important writers in Brazilian Modernism, trying to say what he thought and wrote about aesthetics 

and what is his contribuition for Brazilian Culture. We pointing out his important meetings with many 

Brazilian writers, especially  Manuel Bandeira. 

For many people, Mario de Andrade was just an artist tied up at popular traditions and not a 

real vanguardist. We want to travel around the diferent ways of his ideas about aesthetics and 

social art, showing his commitment with Brazilian Culture and his contraditions, his religiosity, 

considering him  a thinker artist.  
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